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RESUMO SOBRE OS  
APÊNDICES PARA MENTES 

CURIOSAS

Para uma noção básica de decisões estratégicas e utilizando a Teoria 

dos Jogos nos cenários de competição e cooperação, podemos encer‑

rar os conceitos por aqui. Mas se você tem uma mente curiosa, as 

próximas páginas apresentam uma série de informações adicionais 

sobre o mundo da Teoria dos Jogos. 

No Apêndice 1 > A cena do bar do filme Uma mente brilhante – 

reproduzo os diálogos da cena e a repercussão dos comentários de 

alguns especialistas dizendo que o contexto não é, tecnicamente, um 

Equilíbrio de Nash.

No Apêndice 2 > Meus encontros com John Nash – relato minha 

experiência de encontrar Nash por duas vezes em congressos acadê‑

micos sobre Teoria dos Jogos. 
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No Apêndice 3 > O que a Teoria dos Jogos está tentando con‑

quistar – reproduzo parte de um excelente artigo de Robert Aumann 

e sua análise sobre a Teoria dos Jogos e sua relação com a ciência. 

No Apêndice 4 > Para atingir a paz não se pode fazer conces‑

sões – você encontrará uma interessante entrevista concedida por 

Robert Aumann. 

No Apêndice 5 > O uso da Teoria dos Jogos – mostro uma entre‑

vista com Ariel Rubinstein e suas opiniões sobre o tema. 

No Apêndice 6 > A utilidade da Teoria dos Jogos – reproduzo 

parte de um artigo polêmico de Rubinstein em que ele diz que a Teo‑

ria dos Jogos tem pouca aplicação prática. Há também uma série de 

repercussões desse artigo em blogs especializados. 
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Apêndice 1

A cena do bar do filme  
Uma mente brilhante 

Após o sucesso do filme Uma mente brilhante,71 que retrata a 
vida de John Nash, interpretado por Russell Crowe, muitas 
pessoas usam a “cena do bar” como um exemplo de Teoria dos 
Jogos e Equilíbrio de Nash    

O filme e a cena são realmente muito interessantes  Abai‑
xo, segue a reprodução da fala dos personagens  Nash e os ami‑
gos estão bebendo em um bar quando várias mulheres entram 
juntas  Entre elas está uma loira estonteante, a qual todos ad‑
miram e desejam, a despeito de suas amigas morenas  

Nash: Oh. Mais alguém aqui está sentindo como se ela estivesse se mo-
vendo em câmera lenta? (Referindo ‑se à loira)

71 HOWARD, 2001, ganhador do Oscar de 2002  O filme foi baseado no livro de 
NASAR, 2008 
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Amigo 1: Será que ela quer uma grande festa de casamento?
Amigo 2: Vamos disputar com espadas ou pistolas?
Amigo 3: Vocês não se lembram de nada? De acordo com Adam 

Smith, o pai da economia moderna, em uma competição...
Demais: As ambições individuais servem ao bem comum. 
Amigo 1: Exatamente. Cada um por si, cavalheiros. 
Amigo 2: E aqueles que não conseguirem nada, vão para as amigas.
Amigo 3: Essa eu não perco.

(Depois de alguns segundos:)
Amigo 1: Ok, ninguém se mexe. Ela está olhando para cá! Ela está 

olhando para o Nash!
Amigo 2: Meus Deus, ele até pode ter vantagem agora, mas espere 

ele abrir a boca. Lembra ‑se da última vez?
(Nash fica observando por vários segundos, sem dizer nada.)
Nash: Adam Smith precisa de revisão.
Amigo 3: O que você está falando?

Nash: Se todos nós formos atrás da loira, bloquearemos uns aos 
outros, e nenhum de nós a conquistará. Daí iremos até suas amigas, mas 
elas vão nos ignorar, pois ninguém quer ser a segunda opção. E se nin-
guém for atrás da loira? Não atrapalharemos uns aos outros e não des-
trataremos as outras garotas. É a única maneira de vencermos. É o único 
jeito de conseguirmos uma garota. 

(Nash fica agitado e continua:)
Nash: Adam Smith disse que o melhor resultado acontece quando 

todos em um grupo fazem o melhor para si próprios. Certo? Ele não dis-
se isso? Incompleto! Incompleto!

(Os amigos ficam atônicos.)
Nash: O melhor resultado virá quando todos de um grupo fizerem o 

melhor para si próprios e para o grupo. 
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Amigo 3: Nash, se esse é um jeito para você ficar com a loira, vá 
para o inferno…

Nash: Dinâmicas governantes, cavalheiros. Adam Smith está errado!

(Nash se levanta, sai correndo, para em frente da loira, diz “Obriga‑
do!” e sai do bar.)

A repercussão: “A cena não é um Equilíbrio de Nash”  

Após o filme muitas pessoas começaram a se interessar pela 
vida de John Nash e suas ideias sobre Teoria dos Jogos  Entre‑
tanto, muitos professores e especialistas no assunto criticaram 
o filme, dizendo que, embora ele seja muito bom, os funda‑
mentos teóricos eram imprecisos  De fato, Hollywood quis re‑
tratar a biografia de Nash e sua esquizofrenia, e não dar aula 
sobre Teoria dos Jogos  

No DVD “Games people play: games theory in life, busi‑
ness, and beyond”,72 o professor Scott P  Stevens manda um re‑
cado ao diretor do filme: “Você pode bagunçar com a vida de 
Nash, mas, por favor, não bagunce a sua teoria e seu equilíbrio”  

Há consenso entre os acadêmicos de que, embora a cena 
retratada simbolize um raciocínio da Teoria dos Jogos de ante‑
cipar e prever movimentos, a proposta “Vamos atrás das mo‑
renas” não é tecnicamente um Equilíbrio de Nash  O site Mind 
Your Decisions possui um artigo, “Game theory scene from a 

72 STEVENS, S  P  “Games people play: game theory in life, business, and 
beyond”  The Great Courses, course n  1426, 2008  Disponível em: <http://
www thegreatcourses com/courses/games people play game theory in life‑
business and beyond html>  Acesso em: 25 out  2106 
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beautiful mind”73, que discute um pouco o tema, resumido  
a seguir:

O filme é tão bem dirigido que soa convincente. No entanto, é 

tristemente incompleto. Ele perde a essência da Teoria dos Jo‑

gos não cooperativos. Um equilíbrio de Nash, por definição, é 

um estado em que uma pessoa não pode melhorar, uma vez 

que os outros já escolheram uma posição. Isso significa que ela 

está escolhendo a melhor ação possível em resposta a reação 

dos outros.

Como exemplo, vamos analisar a situação: se todos fossem 

em direção às morenas, seria um equilíbrio de Nash. Uma vez que 

seus três amigos vão para morenas, qual é a sua melhor resposta? 

Você pode ir para a morena ou para a loira? Com seus amigos já 

indo em direção às morenas, você não tem concorrência para 

procurar a loira. Está claro que você deve ir falar com a loira. Esse 

é o seu melhor movimento. Aliás, esse é um Equilíbrio de Nash. 

Você está feliz, e seus amigos não podem fazer melhor. Se seus 

amigos tentarem falar com a loira, eles acabam sem nada e per‑

dem a chance de buscar uma morena. Então, quando Nash disse 

aos amigos para irem ao encontro das morenas no filme, parece 

que ele estava deixando a loira para ele mesmo.

Agora, em assuntos práticos é difícil alcançar um equilíbrio 

em que apenas uma pessoa vai encontrar a loira. Haverá concor‑

rência, e alguém do grupo certamente vai sabotar a missão do 

73 TALWALKAR, P  “The game theory scene from a beautiful mind”  Mind 
your Decision, 10 mar  2008  Disponível em: http://mindyourdecisions com/
blog/2008/03/10/game‑theory‑tuesdays‑the‑problem‑from‑a‑beautiful‑
‑mind‑buying‑new‑or‑used/>  Acesso em: 25 out  2016 
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outro. Portanto, há duas maneiras de encarar o jogo: uma delas é 

ignorar o grupo atual e esperar por um outro grupo de loiras;  

a segunda é permitir que um membro do grupo vá em direção à 

loira enquanto os outros vão para as morenas.

Outros acadêmicos levaram a discussão mais a sério ainda  
Dois professores do Departamento de Economia da Universidade 
da Virgínia até escreveram uma tese74 de doze páginas, com uma 
sofisticada matemática, para mostrar que a verdadeira solução é 
o que se chama em Teoria dos Jogos de “estratégia mista”  

Conclusão  

É verdade que a cena do filme não pode ser usada de forma di‑
dática para explicar nenhum conceito formal e técnico de equi‑
líbrio  Porém, serve para mostrar que a essência da Teoria dos 
Jogos é tentar prever as decisões que os demais jogadores (os 
amigos de Nash e as garotas) tomarão numa sequência de ações 
e reações  É um bom exemplo de um jogo de antecipar os mo‑
vimentos dos amigos e tomar a melhor decisão, sabendo que os 
competidores estão pensando da mesma forma  Embora tecni‑
camente errada no mundo acadêmico, a cena é uma boa ane‑
dota sobre “pensar por antecipação”  

74 ANDERSON, S  P , & ENGERS, M  “A beautiful blonde: a Nash coordination 
game”  Department of Economics, University of Virginia, 2002  Disponível em: 
<http://www virginia edu/economics/RePEc/vir/virpap/papers/virpap359 
pdf > Acesso em: jan  2016
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Apêndice 2

Meus encontros  
com John Nash

John Nash Forbes Jr75 ganhou o Prêmio Nobel de Economia 
em 1994 por seus estudos em Teoria dos Jogos  Em função des‑
ses estudos, uma das soluções matemáticas foi batizada de 
Equilíbrio de Nash  Como comentado no Apêndice 1, Nash foi 
personagem de Russell Crowe no filme Uma mente brilhante, ga‑
nhador do Oscar de 2002  Tive o prazer de encontrá ‑lo pessoal‑
mente por duas vezes e faço um breve relato desses encontros  

Primeiro encontro (2008)

Encontrei John Nash no congresso Games 2008: Third World 
Congress of the Game Theory Society,76 na Kellogg School of 

75 Nash nasceu em 1928 e faleceu em 2015 
76 Evanston, IL, EUA, 12 a 17/7/2008 
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Management, na Northwestern University  Minha primeira 
impressão foi ótima  Nash tinha cara de bom velhinho  Naquele 
ano completava 80 anos: andava bem devagar, falava pausada‑
mente e muito baixinho  Ele estava vestido com uma roupa um 
pouco amassada e uma camiseta branca por baixo da camisa 
social  

Andava solitário na maioria das vezes  Não o vi conversan‑
do com as “novas autoridades”, os professores de 50 anos que 
faziam as apresentações  Mas era o único “famoso” que, de for‑
ma humilde, entrou em todas as salas e sentou ‑se do lado de 
todos os participantes; às vezes puxava uma conversa discreta 

Enquanto andava, ele encarava todas as pessoas direta‑
mente nos olhos  Depois, sentava ‑se sozinho em algum lugar 
e ficava escrevendo algo  Fiquei sabendo que ele ficava fazen‑
do “cálculos” matemáticos por recomendação do psiquiatra, 
pois era uma forma de se manter ativo e longe da esquizofre‑
nia que o acometera no passado e que foi retratada no filme  
Nash fez uma pergunta durante a apresentação de um brasi‑
leiro do INSPER  “Ganhei meu dia”, disse o brasileiro  Afinal, 
Nash era uma celebridade 
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Em sua palestra, Nash usou transparências e retroprojetor 
(fotos acima) e não PowerPoint e computador  Pediu desculpas 
pelo improviso  Não entendi nada do que ouvi na palestra; não 
porque ele falou baixinho, mas porque sua fluência sobre as 
questões matemáticas estava além do meu alcance  O título da 
palestra de 45 minutos era “Work on a project to study three‑
‑person cooperative games using the agencies method”  

Algumas pessoas se aproximavam dele para tirar dúvidas, 
às quais ele solicitamente respondia  Não sei o que conversa‑
vam – devia ser sobre achar algum equilíbrio em algum jogo 
matemático  Pensei em puxar conversa, mas não tinha ideia do 
que perguntar  Na verdade, eu queria saber a opinião dele sobre 
o filme  Certamente não era uma pergunta original, mas seria 
interessante ouvi ‑lo  
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Os participantes do congresso ficavam alvoroçados ao en‑
contrar os demais Prêmios Nobel presentes 77 Muitos entrega‑
ram papers em mãos (é similar a entregar o currículo para con‑
seguir uma entrevista)  Mas Nash foi a única pessoa entre todos 
os famosos com a qual o público queria tirar fotos  O interessan‑
te é que as pessoas queriam tirar fotos com Nash, e não de Nash  
Tietagens à parte, eu também, e foi uma grande experiência  

Segundo encontro (2010)

Encontrei John Nash novamente em julho de 2010, no 2º Brazi‑
lian Workshop of The Game Theory Society, na USP, em São 
Paulo  O evento comemorava o 60º aniversário do conceito 
Equilíbrio de Nash – em 1950, Nash escreveu sua dissertação 
que revolucionou o meio acadêmico em Teoria dos Jogos  Como 
brincadeira, Robert Aumann (outro Prêmio Nobel presente no 
evento) disse que chamaria o workshop de “Nash Fest”  

77 Também estavam presentes Robert Aumann, Roger Myerson e Eric Maskin 
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Nessa época, 2010, ele estava com 82 anos, um pouco mais 
frágil, andando mais devagar, falando em voz muita baixa e difí‑
cil de entender  De resto, ele continuava com o mesmo jeito de 
bom velhinho e muito lúcido – inclusive deu mais uma palestra 
(daquelas que não consigo entender)  Como no evento de 2008, 
passeou por todos os locais, entrou nas salas e nos auditórios, 
assistiu às palestras com atenção e fez algumas perguntas 

Um ponto interessante foi uma sessão chamada “Conversa‑
tion with John Nash”, na qual a coordenadora do evento fazia 
perguntas  Naquele momento pudemos observar mais uma vez 
sua simplicidade e sua humildade  O evento mostrou a cena do 
filme Uma mente brilhante, na qual Nash e seus amigos estavam 
em um bar quando entraram as garotas  Segundo o filme, foi na‑
quele momento que Nash teve o insight para escrever sua tese 

Após a cena, a própria organização do evento informou que 
aquilo não era Equilíbrio de Nash, mas aproveitou para pergun‑
tar se ele realmente teve um insight sobre seu teorema  Ele fi‑
cou pensando, balbuciou algo e respondeu algo assim:

Não... Acho que não tive insight... Difícil de lembrar... Seria o 

mesmo que perguntar a Thomas Edison como foi o insight para 

criar a lâmpada. Talvez não tenha tido ou não me lembre.

Bem, seria mais marqueteiro e interessante se ele respon‑
desse que teve o insight no bar, no chuveiro ou embaixo de uma 
árvore, mesmo que fosse mentira  Mas não; ele preferiu manter 
a modéstia  Igualmente, quando foi perguntado “Por que esco‑
lheu a Matemática e a Teoria dos Jogos?”, a resposta foi um 
tanto confusa: gostou de Economia Internacional quando fez 
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um curso em Carnegie Mellon porque o professor era ótimo 
(um russo visitante de Chicago) e depois passou a gostar de En‑
genharia e Química  Então, resolveu fazer Engenharia Quími‑
ca, mas desistiu, pensou em fazer Inglês, mas não viu futuro  
Daí resolveu fazer Matemática  

Mas John Nash podia dizer essas coisas por algumas razões  
Ele deu uma contribuição imensa à Teoria dos Jogos com uma 
teoria que tem o seu nome (Equilíbrio de Nash), ganhou o Prê‑
mio Nobel, ficou afastado das pesquisas durante trinta anos de‑
vido à esquizofrenia, recuperou ‑se, voltou à ativa para dar au‑
las e participou de congressos internacionais, mesmo com a 
idade avançada  Além disso, era bem simpático 
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É notável a sua simplicidade  Em uma entrevista para 
uma rede de TV,78 uma das perguntas foi: “Se você fosse esco‑
lher alguma coisa para ainda conquistar na vida, o que se‑
ria?”  Ele respondeu: 

— Bem, apenas gostaria de fazer um bom trabalho nesta idade 

avançada, após muitos anos sem trabalhar. Se eu pudesse sub‑

trair todos os anos em que não trabalhei, eu não seria tão velho 

assim, como os meus 81 anos indicam. Veja, 81 menos 25 são 56, 

e essa não é uma idade para não fazer nada. 

— E em que área você se concentraria? —, perguntou o apresen‑

tador. 

— Eu gostaria de fazer algo totalmente diferente, alguma coisa 

em que eu não fosse tão esperto.

De fato, uma mente brilhante  

78 Disponível em: <https://www youtube com/watch?v=UiWBWwCa1E0>  
Acesso em 28 out  2016 
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Apêndice 3

Opinião de Robert Aumann #1:
O que a Teoria dos Jogos está 

tentando conquistar

O texto a seguir é a tradução e adaptação livre de alguns tre‑
chos do artigo “O que a Teoria está tentando conquistar”, de 
Robert Aumann, presente no livro Frontiers of economics.79  
Aumann é economista e matemático, professor na Universida‑
de Hebraica de Jerusalém, em Israel  Recebeu o Prêmio Nobel 
de Economia em 2005, juntamente com Thomas Schelling, pe‑
los seus estudos sobre conflito e cooperação através da análise 
da Teoria dos Jogos 

A linguagem da Teoria dos Jogos – coalisões, recompen‑
sas, mercado – indica que ela não é um ramo da Matemática, 
e sim uma teoria que nos conecta com o mundo que nos ro‑
deia  Ela deveria ser capaz de nos dizer algo sobre o mundo, 

79 AUMANN, R  “What game theory is trying to accomplish?” In: K  ARROW; 
S  HONKAPOHJA  Frontiers of economics. Blackwell Publishers, 1985 
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mas a maioria de nós percebe que o mundo é muito mais com‑
plexo para ser descrito pelas equações matemáticas da Teoria  
Aumann inclusive argumenta que essa dificuldade de relação 
entre teoria e prática também ocorre com todas as demais 
teorias econômicas  

Qual é o objetivo da ciência

Para responder à pergunta “O que a Teoria dos Jogos está tentan‑
do conquistar?”, primeiro devemos nos perguntar “O que a 
ciência, em geral, tem como objetivo?”. 

Uma pessoa leiga pode responder que o objetivo da ciência 
são aplicações práticas: lâmpadas, plásticos, computadores, 
bomba atômica e assim por diante  Ela entende que invenções 
exigem fundamentos científicos  

Os observadores mais sofisticados respondem que o obje‑
tivo é o poder de previsão  A teoria da relatividade foi um su‑
cesso, eles acreditam, porque previu o movimento do planeta 
Mercúrio e o deslocamento das imagens das estrelas durante 
um eclipse solar  De acordo com esse ponto de vista, se uma 
teoria não tem poder de previsão, então não é científica    

Aumann acha que ambos os pontos de vista (ciência como 
aplicação prática e ciência como poder de previsão) perdem o 
ponto principal  No nível mais básico, o que estamos tentando 
fazer no domínio da ciência é entender nosso mundo  Predi‑
ções são um excelente meio de testar a nossa compreensão; 
uma vez que passamos essa etapa, as aplicações são inevitáveis, 
mas o objetivo básico da atividade científica continua a ser a 
compreensão dos fenômenos em si    
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Os elementos da compreensão 

A compreensão é um conceito complexo  Aumann apresenta de 
forma bastante interessante três elementos da compreensão: o 
relacionamento, a unificação e a simplicidade  

O primeiro elemento, talvez o mais importante, é o relacio‑
namento, ou seja, compreender como os conceitos se encaixam, 
relacionando ‑se uns com os outros  Para compreender uma 
ideia, um fenômeno ou mesmo uma música, é preciso relacioná‑
‑los com ideias e experiências familiares   

Quando você ouve Bach, percebe sons desconexos, confu‑
sos e sem sentido  Finalmente, começa a observar padrões; a 
flauta entende o que o violino diz, grupos de som variam em 
altos e baixos, trechos são repetidos  Os sons ficam mais claros 
e você começa a “se sentir em casa”  Depois de um tempo, você 
reconhece o estilo  E, mesmo quando está escutando uma mú‑
sica desconhecida, pode relacioná ‑la com outras do mesmo 
compositor ou época  Compreende ‑se a música   

Aumann alerta para não confundir isso com familiaridade  
Compreender é relacionar, associar, reconhecer padrões. Flocos de 
neve são hexagonais, as conchas de certos moluscos marinhos são 
espirais logarítmicas, ônibus em rotas lotadas chegam em grupos, 
ondas ocorrem no oceano da mesma forma que dunas ocorrem na 
areia, a febre está associada a infecções  Até eventos totalmente 
aleatórios têm seus padrões, como mostra a Estatística 

Isso nos leva ao segundo componente da compreensão, 
que é parte do primeiro: a unificação  Quanto maior a área co‑
berta por uma teoria, maior é a sua “validade”, não no sentido 
usual de “verdade”, mas sim no sentido da aplicabilidade ou 
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utilidade  Podemos mensurar a validade de uma ideia pela 
quantidade de pessoas que a usam (direta ou indiretamente)   

Parte da grandeza das teorias, como a gravidade, a evolu‑
ção ou a teoria atômica da matéria, é que elas cobrem muitos 
tópicos e explicam uma variedade de eventos  Naturalmente, 
uma teoria unificadora é realmente um caso especial de rela‑
cionamento: diferentes fenômenos são reunidos e relacionados 
entre si por meio dela  O entendimento da gravitação é impor‑
tante porque nos permite relacionar as marés com o movimen‑
to dos planetas e as trajetórias de mísseis 

O terceiro componente da compreensão é a simplicidade, 
que é basicamente o oposto da complexidade  Aqui existem vá‑
rios subcomponentes  Um deles é a contenção: poucos parâ‑
metros devem ser usados para explicar qualquer fenômeno 
particular  Para explicar a teoria da gravidade, Newton usou 
apenas dois parâmetros (massa e velocidade)  A teoria da evo‑
lução ou a teoria atômica da matéria são outros exemplos de 
contenção da estrutura básica  Um exemplo de complexidade, 
o oposto do que queremos, é a moderna teoria das partículas 
elementares  É claro que ninguém está particularmente feliz 
com isso, e ela é considerada uma etapa intermediária no ca‑
minho para uma teoria mais satisfatória  

Também temos a simplicidade no sentido de oposto à difi‑
culdade  Para uma teoria ser útil, trabalhar com ela deve ser 
prático  Se você não consegue descobrir o que ela implica, não 
vai unificar nada, não vai estabelecer relações  Quanto mais 
simples for uma teoria, mais útil ela é 
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Verdadeiras ou falsas. Ou seria útil ou não útil?

Teorias não são consideradas “verdadeiras” ou “falsas”  Na 
construção de uma teoria, não estamos tentando chegar à ver‑
dade ou mesmo nos aproximar dela, mas estamos tentando or‑
ganizar nossos pensamentos e observações de maneira útil   

Uma analogia grosseira pode ser o sistema de suprimentos 
de um escritório  Não nos referimos a esse sistema como sendo 
“verdadeiro” ou “falso”, e sim falamos se ele “funciona” ou 
não; ou, melhor ainda, quão bem ele funciona  À medida que as 
operações do escritório crescem, o sistema de abastecimento 
muda e evolui  Em alguns pontos, um sistema completamente 
novo pode ser introduzido para acomodar a evolução do tipo e 
da quantidade de material a ser comprado  Da mesma forma, as 
teorias científicas devem ser julgadas pela maneira como elas 
nos permitem organizar e compreender as nossas observações 
ou por quão bem elas “funcionam”  Conforme aumenta a quan‑
tidade de nossas observações, antigas teorias científicas passam 
a não ser mais adequadas como antes; elas precisam evoluir: 
mudar ou ser substituídas por novas e diferentes teorias  

  
Verdadeiro ou falso, portanto, não é o ponto. Nós 
descartamos uma teoria não porque ela é “falsa”, 
mas porque já não funciona, não é mais adequada. É 
até possível que duas teorias concorrentes possam 
existir felizes lado a lado e serem usadas simulta‑
neamente, da mesma maneira como muitos de nós 
classificamos e guardamos arquivos cronologica e 
alfabeticamente.
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Um exemplo famoso é a mecânica relativista versus mecâni‑
ca newtoniana  Provavelmente é justo dizer que a maioria dos 
cientistas que buscam a “verdade” considera que a mecânica re‑
lativista obtém melhor aproximação do que a mecânica newto‑
niana  No entanto, eles continuam a usar a mecânica newtoniana 
para os assuntos do dia a dia  Por quê? Bem, a teoria de Newton é 
normalmente uma aproximação bastante boa  Por que se conten‑
tar com uma aproximação quando você pode ter uma teoria mais 
precisa? Em muitos casos, a teoria de Newton é mais viável, mais 
acessível  Mas, então, ao que parece, a “verdade” não é afinal o 
único critério  A mecânica newtoniana continua a ser usada como 
um modelo “em maior escala” do que a relatividade, mesmo de‑
pois de ela ter sido desacreditada do ponto de vista da “verdade” 

Teoria dos Jogos como ciência descritiva  

Em suma, a Teoria dos Jogos e a teoria econômica se preocupam 
com o comportamento interativo do homem racional  O Homo 
rationalis é a espécie que atua sempre de forma propositada e ló‑
gica, tem bem claro os seus objetivos, é motivado pelo desejo de 
atingi ‑los e tem a capacidade de cálculo necessária para fazê ‑lo   

A dificuldade dessa definição é evidente  O Homo rationalis 
é uma espécie mítica, como o unicórnio e a sereia  O primo 
dele na vida real, o Homo sapiens, muitas vezes é guiado por 
incentivos subconscientes ou até mesmo por aqueles conscien‑
tes que são irracionais  Mesmo quando seus objetivos são bem 
definidos, a sua motivação para alcançá ‑los pode ser inferior à 
necessária e sua capacidade de cálculo pode não ser infinita  
Ele é, muitas vezes, completamente estúpido; mesmo quando 
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é inteligente, pode estar cansado, com fome, distraído ou bê‑
bado; pode ser incapaz de pensar sob pressão ou então ser 
guiado mais pelas emoções do que pelo cérebro  E isso é apenas 
uma lista parcial de desvios do paradigma racional    

Assim, não podemos esperar que a Teoria dos Jogos ou a 
Teoria Econômica sejam descritivas no mesmo sentido que  
a Física ou a Astronomia  A racionalidade é apenas um dos vá‑
rios fatores que afetam o comportamento humano  

Mas a boa notícia é que nós ganhamos alguns insights 
sobre o comportamento do Homo sapiens ao estudar o 
Homo rationalis. 

Aparentemente existe uma espécie de mão invisível traba‑
lhando  Embora em determinadas situações um indivíduo possa 
agir irracionalmente, parece haver uma força que o empurra para 
uma decisão racional  Assim, o Homo rationalis pode servir de mo‑
delo para alguns aspectos do comportamento do Homo sapiens.

O conceito de racionalidade também aparece nas ideias da 
Biologia  Na teoria da evolução, vemos que a doutrina da sobre‑
vivência do mais apto se traduz em maximizar o comporta‑
mento dos genes  Sabemos que os genes realmente não maxi‑
mizam qualquer coisa, mas, observando os fenômenos, eles 
agem como se estivessem maximizando   

Essa teoria da racionalidade e maximização é mais complicada 
de se provar nas ciências sociais  Em primeiro lugar porque as pró‑
prias decisões são muito complexas e, em segundo, porque não 
maximizar o comportamento não é tão impiedosamente castigado 
como na selva  As teorias econômicas explicam fenômenos reais 
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apenas algumas vezes, e não podemos esperar que sempre o façam  
Ainda não sabemos como integrar as ciências racionais (como a 
Teoria dos Jogos e a Economia) com as ciências não racionais (como 
a Psicologia e a Sociologia) para a produção de previsões precisas    

Para o bem ou para o mal, é assim que as coisas são  Preci‑
samos nos acostumar com o fato de que a Economia não é As‑
tronomia e a Teoria dos Jogos não é Física  Sabemos que, na 
educação dos nossos filhos, devemos aceitar cada um como é 
para o bem que está dentro deles, e não os forçar a ter outro 
molde  As ciências são os filhos de nossas mentes, e nós devemos 
permitir que cada uma delas se desenvolva naturalmente e não 
as forçar em moldes que não são apropriados para elas 

Aumann é muito feliz quando salienta que essa área de pesqui‑
sa (Teoria dos Jogos, Economia) não é, de modo algum, a única 
dentro da ciência que não é forte em previsão  A medida do sucesso 
deve ser “Ela me permite ter insights?” em vez de “Quais serão mi‑
nhas observações?”  Similar a isso, são disciplinas como Psicanáli‑
se, Arqueologia, Meteorologia e, até certo ponto, a Aerodinâmica 

Aviões não são projetados apenas via equações da aerodinâmi‑
ca; são projetados por intuição e experiência e testados em túneis de 
vento e em voos de teste  A intuição que vai para o projeto é basea‑
da, em parte, na teoria, que fornece princípios gerais importantes  

Pense nisto: A Teoria dos Jogos não pretende descrever o 
Homo sapiens, e sim o Homo rationalis  Por outro lado, quando 
vamos aconselhar pessoas, fica claro que devemos dar conse‑
lhos racionais, que maximizam as utilidades, ou seja, precisa‑
mente o que o Homo rationalis faria  Nesse sentido, Homo sa‑
piens e Homo rationalis são bastante próximos 
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Apêndice 4

Opinião de Robert Aumann #2:
Para atingir a paz não se pode 

fazer concessões

Em 31 de maio de 2009, Robert Aumann foi entrevistado por 
Diogo Shcelp para a Revista Veja.80 Veja a seguir alguns trechos 
da entrevista  

Robert Aumann recebeu, em 2005, o Prêmio Nobel de Economia 

por seus estudos na área da Teoria dos Jogos. Suas teses ajudam a 

compreender os princípios que regem os conflitos e como se con‑

segue convencer adversários a cooperar entre si. As teorias do 

judeu ortodoxo de então 79 anos têm aplicação prática na econo‑

mia, na diplomacia, em política e até em religião. Aumann come‑

çou a se interessar pelo assunto na década de 1950, depois de co‑

nhecer John Nash – vencedor do Prêmio Nobel de Economia de 

80 SHCELP, D  “O Irã não nos atacaria”  Revista Veja, 4 nov  2009  São Paulo: 
Editora Abril, 2009 
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1994 – e de receber a missão de desenvolver estratégias de defesa 

para os Estados Unidos em plena Guerra Fria. Aumann nasceu na 

Alemanha e emigrou com sua família para os Estados Unidos em 

1938 para fugir do nazismo. Um de seus filhos morreu na primei‑

ra guerra do Líbano, em 1982. Abaixo, seguem as perguntas de 

Veja e as respostas de Aumann:

O que é a Teoria dos Jogos? 

É uma ciência que examina situações em que dois ou mais indiví‑

duos ou entidades lutam por diferentes objetivos, nem sempre 

opostos. Cada jogador tem consciência de que os outros também 

agem de forma a atingir as próprias metas. Um exemplo óbvio são 

os jogos recreativos ou esportivos, como o xadrez, o pôquer e o 

futebol, em que todos os participantes possuem metas próprias. 

No xadrez, cada peça movida por um jogador desencadeia uma 

série de reações no adversário. A compra de uma casa também 

pode ser analisada por meio da Teoria dos Jogos, mas sugere um 

cenário completamente diferente, pois o comprador o e vendedor 

têm objetivos comuns, na medida em que ambos estão interessa‑

dos em que o negócio se concretize. Alguns aspectos da negocia‑

ção, porém, são opostos, porque o comprador quer um preço 

mais baixo e o vendedor, um preço mais alto. Nessa disputa, o 

comprador analisa os movimentos do vendedor, e vice ‑versa. 

Cada um pensa sob o ponto de vista do outro para elaborar uma 

maneira de atuar. O mesmo vale para a política ou para a guerra. 

Minha pesquisa consiste em analisar as estratégias envolvidas em 

situações interativas como essas.  



229

PARA ATINGIR A PAz NãO SE PODE FAzER CONCESSõES

Há fórmulas matemáticas para analisar as estratégias possíveis?

Não há uma fórmula matemática universal, mas existem conceitos 

fundamentais da Teoria dos Jogos, como a noção de equilíbrio. 

Esse conceito foi inventado por John Nash, a quem a maioria das 

pessoas conhece pelo filme Uma mente brilhante (com Russell Cro‑

we no papel do cientista). Nash desenvolveu a noção de ponto de 

equilíbrio, que ocorre quando cada jogador encontra sua maneira 

ideal de atuar no jogo. Cada um, portanto, cria a melhor estratégia 

possível, levando em conta o que o outro está fazendo. Para cada 

tipo de situação, há fórmulas diferentes a serem aplicadas.   

Nash ganhou o Prêmio Nobel por sua teoria do ponto de equilí-

brio e o senhor, por ter dado um passo além com a Teoria dos 

Jogos Repetitivos. Em que elas diferem?

A base conceitual é a mesma. Mas a maneira de as pessoas se 

comportarem no jogo repetitivo é diferente. Quando se joga o 

mesmo jogo repetidas vezes, o comportamento de um jogador 

hoje afeta a atuação do outro amanhã, e assim por diante. Minha 

teoria vê toda essa repetição como um único jogo e determina 

qual é o equilíbrio no processo inteiro. A conclusão é que, em 

uma situação repetitiva – uma negociação que se estende por vá‑

rias rodadas, por exemplo –, é mais fácil conseguir cooperação 

entre as partes. A ideia básica dessa teoria é o uso de incentivos. 

Do ponto de equilíbrio de um jogo, cada um faz o que é melhor 

para si. Para convencer o outro a fazer algo que é bom para você, 

é preciso dar a ele motivos para que o ajude.  
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Se fazer concessões não ajuda, que tipo de incentivo pode acabar 

com um conflito? 

É preciso dizer na mesa de negociação: “Não vamos aceitar essas 

demandas e, se vocês insistirem nelas, vamos revidar com vio‑

lência”. Há dois tipos de incentivo: a cenoura e o porrete. Theo‑

dore Roosevelt recomendava: “Fale com suavidade, mas tenha 

sempre à mão um porrete”. Se Chamberlain tivesse dito a Hitler 

em 1938, em Munique, que não aceitaria certas demandas, Hitler 

teria de recuar, porque não estava ainda preparado para a guerra. 

Na crise dos mísseis de Cuba, em 1962, o presidente americano 

John Kennedy deixou claro aos russos que se os mísseis não fos‑

sem retirados da ilha, os Estados Unidos agiriam. Com isso, Ken‑

nedy conseguiu a paz.  

Foi a partir desse ponto que a Guerra Fria atingiu seu equilíbrio?

Exato. A Guerra Fria nunca esquentou porque nenhum dos lados 

cedeu às demandas do outro além de determinados limites. Havia 

aviões carregando armas nucleares no ar 24 horas por dia, 365 

dias por ano, durante mais de quarenta anos. Em um jogo, algu‑

mas concessões podem ser necessárias, mas sempre com uma 

contrapartida. Do contrário, o adversário torna ‑se mais e mais 

intransigente e segue em frente com seus planos, sentindo ‑se 

impune.
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Apêndice 5

Opinião de Ariel Rubinstein #1:
O uso da Teoria dos Jogos

O livro Game theory: 5 questions81 apresenta entrevistas, 
compostas de cinco perguntas cada, a vários teóricos de jogos 
renomados  Abaixo, uma seleção de trechos de perguntas e 
respostas de Ariel Rubinstein, professor da New York Univer‑
sity e Universidade de Tel Aviv, também escritor e especialista 
teórico em Teoria dos Jogos  

   
Por que você se interessou pela Teoria dos Jogos?  

Eu poderia dizer que é o nome dado a esta engenhosa disciplina 

– Teoria dos Jogos – que me atraiu. Duvido que eu teria escolhido 

um campo chamado “Teoria da racionalidade e da tomada de deci-

sões em situações economicamente interativas”. 

81 HENDRICKS, V ; HARSEN, P  Game theory: 5 questions  Automatic Press, 2007 
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Eu também poderia dizer que escolhi a Teoria dos Jogos por‑

que eu queria melhorar minhas habilidades estratégicas para as 

aventuras do futuro ou para melhorar minhas habilidades de nego‑

ciação em mercados ao ar livre em Jerusalém. Mas isso não seria 

justo também. Eu nunca pensei na Teoria dos Jogos como sendo 

útil em um sentido prático. Na verdade, fiquei bastante chocado 

em 1987 quando descobri que alguns dos meus colegas teóricos 

econômicos acreditavam que um modelo poderia ser confirmado 

em laboratório por meio de dados reais e empíricos.  

As sementes do meu interesse pela Teoria dos Jogos foram plan‑

tadas durante minha graduação em Matemática na Universidade He‑

braica. Enquanto eu admirava a beleza intelectual do material, tinha 

uma vaga noção de que, apesar de seu caráter abstrato, a Matemática 

tinha alguma ligação com a vida real. Então, tentei sobrepor os mode‑

los matemáticos ao tema que ocupou meus pensamentos desde en‑

tão: o reino da interação humana. Em algum lugar entre a Matemática 

e o estudo da interação humana, a Teoria dos Jogos me esperava.   

Quais exemplos ilustram o uso da Teoria dos Jogos para os estu-

dos básicos e aplicações?

Implícita nesta questão está a ideia de que a Teoria dos Jogos pode 

e provavelmente deve ser avaliada de acordo com sua utilidade. A 

frase “o uso da Teoria dos Jogos”, que aparece na pergunta, soa 

semelhante a “o uso da Física no projeto de foguetes” ou “o uso 

da Biologia na identificação de doenças genéticas”. Na minha 

opinião, não é análogo.  

A discussão sobre a utilidade da Teoria dos Jogos é carregada 

de emoção e sujeita a equívocos. A terminologia cotidiana da 

Teoria dos Jogos atrai a atenção das pessoas, mas pelo motivo er‑
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rado. Os seres humanos estão ansiosos para encontrar soluções 

profissionais para os problemas que precisam resolver. Olham 

para as técnicas e ideias para melhorar suas habilidades estratégi‑

cas como se fosse musculação para reforçar suas habilidades atlé‑

ticas. Em meus 30 anos de profissão, ainda não encontrei um úni‑

co caso em que a Teoria dos Jogos tenha proporcionado a solução 

de um problema real e não encontrei nenhuma evidência de que 

tenha a capacidade de melhorar o pensamento estratégico.  

Algumas pessoas levam a Teoria dos Jogos muito a sério 

quando afirmam que ela é útil. Essa alegação é feita frequente‑

mente. Quase toda pesquisa e textos sobre Teoria dos Jogos co‑

meça com uma frase, como “A Teoria dos Jogos é útil em uma 

ampla gama de campos – na Botânica, na Zoologia e na Medici‑

na, passando pela Economia, Administração, Ciência da Com‑

putação e Política até História e Estudos Bíblicos”. No entanto, o 

fato de o “Dilema dos Prisioneiros” ser mencionado em um tex‑

to não significa que ele seja uma aplicação da Teoria dos Jogos. E 

o fato de os teóricos do jogo estarem envolvidos em uma discus‑

são não significa que exista uma aplicação da Teoria dos Jogos.  

Lembremos que os teóricos do jogo e os economistas são, 

afinal, apenas humanos. Paradoxalmente, assumimos que todo 

agente no mundo é egoísta, manipulador e age para conquistar 

seus próprios interesses. Mas, de alguma maneira, não estamos 

acostumados a pensar em nós mesmos desta forma. 

Qual é o verdadeiro papel da Teoria dos Jogos em relação a outras 

disciplinas?  

Qual seria uma resposta à seguinte pergunta: “Qual é o papel 

apropriado da Lógica em relação a outras disciplinas?”. Eu diria 
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que se a palavra “Lógica” for substituída por “Teoria dos Jogos”, 

a resposta às perguntas seria a mesma.  

Há muitas semelhanças entre a Lógica e a Teoria dos Jogos. 

Considerando que a Lógica é o estudo da verdade e da inferên‑

cia, a Teoria dos Jogos é o estudo das considerações estratégicas. 

A Lógica é motivada pela forma como usamos as noções da ver‑

dade e as consequências na vida diária, enquanto a Teoria dos 

Jogos é motivada por considerações estratégicas que usamos na 

vida diária.  

Tanto a Lógica como a Teoria dos Jogos são analisadas por 

meio de modelos formais. A Lógica não induz as pessoas a pensar 

de forma lógica, assim como a Teoria dos Jogos não induz as pes‑

soas a pensar estrategicamente. Então, qual é o papel da Lógica 

ou da Teoria dos Jogos em relação a outras disciplinas? A resposta 

é simplesmente: que ambas fornecem um conjunto de ideias e 

ferramentas bem embasadas para uso em outras disciplinas.

Acredito que um dos objetivos da sociedade deve ser a busca 

do conhecimento para seu próprio benefício. Para mim, a Teoria 

dos Jogos é uma investigação sobre as formas pelas quais os seres 

humanos pensam em situações interativas. Mesmo que a Teoria 

dos Jogos não tenha nenhum uso prático, ela ainda tem valor 

como parte de nossa investigação contínua da mente.
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Apêndice 6

Opinião de Ariel Rubinstein #2:
A utilidade da Teoria dos Jogos

Ariel Rubinstein é conhecido pelas suas críticas sobre o 
seu próprio objeto de estudo  Uma dessas opiniões está no 
posfácio da edição de 2007 do famoso livro de John von Neu‑
mann e Oskar Morgenstern, Theory of games and economic 
Behavior,82 escrito em 1944  Embora Rubinstein divulgue e tra‑
balhe com a Teoria dos Jogos, ele afirma que ela não tem muita 
utilidade prática  Numa tradução livre, veja a seguir alguns 
trechos desse posfácio:83

82 NEUMANN, J ; MORGENSTERN, O  Theory of games and economic behavior  
– 60th Anniversary Commemorative ed  Princeton University Press, 2007 
83 RUBINSTEIN, A  “Afterword (theory of games and economic behavior)”  Airel 
Rubistein Home Page, 2007  Disponível em: <http://arielrubinstein tau ac il/
papers/afterwards pdf>  Acesso em: 25 out  2016 
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A literatura disponível no mercado está cheia de argumentos 

sem sentido. Mesmo dentro da comunidade dos teóricos do 

jogo, há uma grande discordância sobre o significado da Teoria e 

sua respectiva utilidade prática. Há aqueles que acreditam que o 

objetivo da Teoria dos Jogos é basicamente fornecer uma boa pre‑

visão do comportamento humano em situações estratégicas. 

Acrescentam que, se ainda não chegamos “lá”, chegaremos 

quando melhorarmos os modelos e acharmos formas de medir as 

intenções de jogadores reais. Não estou certo em que exatamente 

essa opinião visionária está baseada. Precisamos lidar com a difi‑

culdade de prever comportamentos nas Ciências Sociais, na qual 

a previsão em si é parte do jogo.

Há ainda aqueles que acreditam no poder da Teoria dos Jogos 

para melhorar o desempenho de decisões na vida real em intera‑

ções estratégicas. Nunca me convenci de que existe uma base só‑

lida para essa crença. Parece existir um certo padrão no compor‑

tamento estratégico que se torna evidente quando se faz 

experiências. É gratificante às vezes encontrar comportamentos 

similares na sociedade. Mas esses padrões estão relacionados com 

as previsões clássicas da Teoria dos Jogos?

Outros (e eu também) acham que o objetivo da Teoria dos 

Jogos é basicamente estudar as considerações utilizadas na toma‑

da de decisões em situações interativas. A teoria identifica pa‑

drões de raciocínio e investiga suas implicações nas tomadas de 

decisão em situações estratégicas. 

Nesse sentido, a Teoria dos Jogos não tem implicações nor‑

mativas e sua significância empírica é muito limitada. A Teoria dos 

Jogos é vista como prima da Lógica. A Lógica não nos permite dis‑

criminar as afirmações verdadeiras das falsas e não nos ajuda a 
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distinguir o certo do errado. Assim, a Teoria dos Jogos não nos diz 

qual ação é preferível e não prevê o que os outros vão fazer. 

Se a Teoria dos Jogos é, no entanto, útil ou prática, ela é ape‑

nas indiretamente. Em qualquer caso, o ônus da prova recai sobre 

aqueles que usam a Teoria dos Jogos para fazer recomendações de 

políticas e procedimentos, por exemplo, e não sobre aqueles que 

duvidam do valor prático da Teoria. Às vezes me pergunto por 

que as pessoas são tão obcecadas pela procura da “utilidade” da 

Economia e da Teoria dos Jogos. Deveria a pesquisa acadêmica ser 

julgada por sua utilidade?

A Teoria dos Jogos popularizou o termo “Dilema dos Prisio‑

neiros”, que é amplamente utilizado na imprensa popular e pelos 

políticos. No entanto, é usada pelas pessoas para expressar uma 

ideia trivial: que há situações em que o comportamento egoísta 

pode, em última instância, prejudicar todos os participantes. Eu 

vejo a Economia (e, sendo ainda mais abrangente, todas as Ciên‑

cias Sociais) como cultura. É uma coleção de termos, considerações, 

modelos e teorias usadas por pessoas que pensam sobre as interações 

econômicas. A Teoria dos Jogos alterou a cultura da Economia. A 

maioria dos economistas contemporâneos usa a Teoria dos Jogos 

como uma ferramenta essencial para transferir suas suposições so‑

bre uma situação para algum resultado prático. A Teoria dos Jogos 

tem se tornado essencialmente uma caixa de ferramentas a partir 

da qual economistas escolhem, muitas vezes mecanicamente, os 

instrumentos para transformar suposições em previsões.

A Teoria dos Jogos melhora o mundo? Pessoalmente, não es‑

tou certo de que a Teoria dos Jogos melhore o mundo. A Econo‑

mia, em geral, e a Teoria dos Jogos, em particular, não são uma 

descrição do comportamento humano. Pelo contrário, quando 
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ensinamos a Teoria dos Jogos, podemos afetar o modo como as 

pessoas pensam e se comportam em interações econômicas e es‑

tratégicas. Seria impossível que o estudo sobre os jogos e o pensa‑

mento econômico possa fazer as pessoas serem mais manipula‑

doras ou mais egoístas?

A Teoria dos Jogos tornou ‑se a principal ferramenta na caixa 

de ferramentas do economista. No entanto, na última década 

houve poucas ideias novas na Teoria dos Jogos. Assim, o palco 

está montado para um novo trabalho não convencional que vai 

abalar a economia, como o livro do Von Neumann e Morgenstern 

fez há sessenta anos. É claro que ideias originais não podem sim‑

plesmente ser solicitadas a aparecer. No entanto, é da responsa‑

bilidade da profissão criar um ambiente que atraia as pessoas não 

convencionais, com uma ampla base educacional e com uma 

abordagem mental que possa gerar ideias inovadoras. 

Em todo caso, devemos nos sentir privilegiados: podemos 

jogar jogos não só como crianças, mas como acadêmicos. Preci‑

samos apenas ter em mente que os desafios que o mundo enfren‑

ta hoje são complexos demais para serem capturados por qual‑

quer matriz matemática de um jogo.

Esse argumento criou tanto reações favoráveis como con‑
trárias em alguns blogs especializados em Economia e Teoria 
dos Jogos  Um dos debates mais interessantes aconteceu no 
blog The leisure of theory of class.84 Os professores Eran Shmaya e 

84 SOLAN; SHMAYA, s d  Os posts estão disponíveis em: <https://theoryclass 
wordpress com/2010/10/12/ariels ‑afterword/> ;<https://theoryclass wor‑
dpress com/2010/10/14/does ‑game ‑theory ‑improve ‑the ‑world/> e /<https://
theoryclass wordpress com/2010/04/26/what ‑is ‑game ‑theory ‑good ‑for/> 
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Eilon Solan, da Universidade Northwestern, discutem aberta‑
mente pontos de vista interessantes em vários posts diferen‑
tes  A seguir, fragmentos de todos eles, em formato original 
de diálogo: 

Parte 1: A Teoria dos Jogos é útil de alguma forma?

Eilon: Eu não vejo a Teoria dos Jogos como um exercício de mate‑

mática ou lógica. Nunca achei a Teoria útil em minhas próprias 

interações com outros seres humanos. Como diz Rubinstein, o 

ônus da prova recai sobre aqueles que usam a Teoria dos Jogos 

para fazer recomendações de política ou procedimentos, e eu 

nunca vi tal prova. Nunca me deparei com nenhum exemplo em 

que um teorema ou uma definição da Teoria dos Jogos se trans‑

formou em recomendação de política ou fez previsões sobre o 

comportamento humano em situações estratégicas.

Entretanto, mesmo se houvesse situações em que a Teoria 

dos Jogos fosse útil nesse sentido, isso não a faria mais emocio‑

nante para mim. Eu tenho vários motivos para gostar da Teoria 

dos Jogos, mas duvido que qualquer um de nós a tenha usado para 

melhorar seu desempenho em situações estratégicas. Como diz 

Rubinstein, por que tantos teóricos do jogo sentem necessidade 

de justificar o seu interesse pela Teoria dos Jogos, apelando para a 

sua aplicabilidade na vida real? 

Convidado anônimo no blog: Se a Teoria dos Jogos não é útil, en‑

tão por que ela é ensinada nas universidades e nas escolas de ne‑

gócios? A Matemática é útil porque ela ajuda a ciência. Então, a 

Matemática deve ser ensinada. E a Teoria dos Jogos?
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Eran: De fato, partes da Física têm aplicações tecnológicas. Exem‑

plo: você precisa saber um pouco de Física para construir uma 

bomba atômica. No entanto, o motivo pelo qual Einstein estava in‑

teressado na relação entre massa e energia não era o potencial de 

aplicação tecnológica. Isso também se aplica aos departamentos de 

Física das universidades: eles buscam a compreensão das leis da 

natureza como uma valiosa meta. Nesse raciocínio, acho que a 

Teoria dos Jogos é “útil para a compreensão da economia”, da 

mesma forma que a Física é útil para a compreensão das leis da 

natureza, que a Literatura é útil para a compreensão da cultura, que 

a História é útil para entender a trajetória humana.

No entanto, a Teoria dos Jogos e também a Literatura e a His‑

tória não têm uma “aplicação tecnológica” similar à da Física. Se 

você conhece a Teoria dos Jogos, não será capaz de usar direta‑

mente esse conhecimento na formulação de políticas da mesma 

forma que pode utilizar o conhecimento de Física para construir 

bombas e pontes. Mas, digo e repito, eu não vejo essa falta de 

aplicação prática como um grande problema. Se você quis dizer 

que a única razão que existe para termos departamentos de Mate‑

mática é para ensinar Matemática para físicos, então acho que 

você está errado.

Convidado: O questionamento não é sobre aplicações tecnológi‑

cas da Teoria dos Jogos, e sim sobre a utilidade dela para entender 

as Ciências Sociais de forma mais ampla. O que deu para entender 

do argumento de Rubinstein e Eron é que a Teoria dos Jogos não é 

útil para nada. Parece existir certa confusão sobre a palavra “útil”. 

Eran: Todo conhecimento é útil para entender alguma coisa: o co‑

nhecimento da Literatura é útil para entender a nossa cultura, o 
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conhecimento da História é útil para a compreensão do nosso pas‑

sado. A Teoria dos Jogos é útil para a compreensão das interações 

sociais. A Física tem um poder adicional “tecnológico” e normati‑

vo. Isso significa que você pode usar diretamente o conhecimento 

da Física para construir e prever coisas. A Teoria dos Jogos não tem 

esse poder “tecnológico”. Os especialistas em Teoria dos Jogos 

podem entender melhor de Economia, mas não acredito que eles 

possam traduzir esse entendimento para melhorar o desempenho 

deles nas interações sociais, para fazer uma recomendação políti‑

ca (que eu acho que é análoga à tecnologia) ou para prever com‑

portamentos humanos em interações estratégicas. Da mesma for‑

ma, enquanto acho que professores de História podem ter bom 

entendimento do passado, não acredito que eles sejam os melho‑

res para fazer previsões sobre o futuro e também não acho que eles 

sejam melhores para fazer políticas públicas.

Parte 2: A Teoria dos Jogos pode melhorar o mundo?

Eilon: Muitos estão comentando que a Teoria dos Jogos não é útil 

para a “previsão do comportamento em situações estratégicas” e 

para “melhorar o desempenho nas situações estratégicas da vida 

real”. Devo dizer que discordo disso. Eu acredito que a Teoria dos 

Jogos pode melhorar o mundo e pode melhorar nosso desempe‑

nho na vida real. 

Algumas interações da vida são complexas, algumas são 

muito triviais. A Teoria dos Jogos não está suficientemente avan‑

çada para lidar com situações complexas, mas ela pode administrar 

situações simples. Isso é semelhante a analisar, por exemplo, o 

fluxo de água nos canos. A Física tem avançado o suficiente para 
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nos permitir analisar o fluxo de água em tubos amassados, quan‑

do uma pessoa sozinha só conseguiria entender o fenômeno em 

tubos retos. Economia e Psicologia não fizeram o mesmo pro‑

gresso, e por isso vamos esperar até que possamos realizar simu‑

lações mais avançadas sobre o comportamento humano. A Teoria 

dos Jogos nos fornece insights, como “pensar estrategicamente” 

ou como “a crença do outro jogador pode ser diferente da mi‑

nha”. Essas percepções são as pérolas da Teoria e podem nos aju‑

dar a enfrentar interações estratégicas. 

Como exemplo, eu costumava dar palestras populares sobre 

a Teoria dos Jogos. Meu pai tem menos educação formal e possui 

uma gráfica. Numa palestra, eu disse à plateia para cada um pen‑

sar em uma interação estratégica e se colocar no lugar do outro 

jogador. Poucos dias depois, meu pai teve de imprimir um jornal 

para um novo cliente, que ele não conhecia. Como gerente caute‑

loso, pediu ao cliente que pagasse todo o trabalho adiantado. O 

cliente concordou. Poucos minutos antes de o trabalho ir para 

impressão, meu pai recebeu um telefonema: o cliente pagou ape‑

nas 80% do montante e disse que pagaria o restante após a im‑

pressão. A primeira reação do meu pai foi cancelar o trabalho, 

pois o cliente não tinha mantido o acordo. Mas então ele pensou 

em seu filho teórico de jogos: “Ponha ‑se no lugar do outro joga‑

dor”. E foi o que fez. Então percebeu que, se fosse o cliente, ele 

também não estaria disposto a pagar o total adiantado. Aquela era 

a primeira vez em que aquele cliente trabalhava com essa gráfica 

e não sabia se ela entregaria um bom trabalho e se cumpriria o 

prazo. Decidiu, portanto, dar uma chance à Teoria dos Jogos e 

disse aos seus trabalhadores para continuarem. O final foi feliz, e 

o resto do dinheiro foi pago após o trabalho feito. 
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Podemos considerar que essa história envolve interações 

muito simples. Pode ‑se dizer que o raciocínio é mais intuitivo e 

não é necessária nenhuma teoria que o fundamente. Talvez. Mes‑

mo assim, cheguei a conhecer esses insights por causa da Teoria 

dos Jogos, sendo completamente ignorante em psicologia. Minha 

conclusão sobre histórias semelhantes é que o pensamento ba‑

seado em Teoria dos Jogos pode melhorar o mundo. 

Eran: Uma coisa com que podemos concordar é que a Teoria é útil 

para pensar estrategicamente e para se colocar no lugar dos ou‑

tros. Mas não concordo com a afirmação de que insights sejam péro-

las provenientes da Teoria dos Jogos. Na verdade, se é isso que a 

Teoria dos Jogos tem a oferecer, então eu a consideraria banal, 

chata e sem sentido. E se essas ideias são o que você está procu‑

rando, então estou certo de que você pode encontrar muitas delas 

em vários livros de autoajuda, cujos autores não leram nenhuma 

página sobre Teoria dos Jogos. Entendo que a Teoria dos Jogos faz 

parte de seu raciocínio nessas histórias, embora ache que a maio‑

ria das pessoas não precisa dela para fazer esse tipo de raciocínio. 

Você parece sugerir que o conselho “Ponha ‑se no lugar do outro” 

não é um efeito colateral da sua pesquisa sobre Teoria dos Jogos, e 

sim, de alguma forma, o produto final.

Eilon: Você está misturando as coisas. Existem muitas provas so‑

fisticadas em Teoria dos Jogos em que as “pérolas” são as equações 

e soluções matemáticas. Mas o que os leigos precisam são regras 

simples, princípios e ideias que os ajudem a ser pessoas melhores, 

mais bem ‑sucedidas, a compreender melhor seus vizinhos e o 

meio ambiente. A Teoria dos Jogos nos dá tais percepções. É esse o 
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objetivo da Teoria dos Jogos? Não, seu objetivo é provar teoremas 

matemáticos. Mas essas ideias são subprodutos da Teoria. E, uma 

vez que as temos, por que não as compartilhar com pessoas que 

podem usá ‑las em seu benefício? Você está correto em dizer que 

muitas dessas ideias podem ser obtidas usando o bom senso. O 

ponto é que as pessoas não usam esses insights naturalmente. 

A “Maldição do Vencedor” em leilões era um problema real 

até que foi finalmente compreendida. Não estou certo de que ain‑

da hoje todos os concorrentes em leilões realmente o entendem. 

Milgrom tem muitas histórias de leilões que ficaram muito ruins 

para o vendedor porque eles foram mal concebidos. Assim, os in‑

sights que a Teoria dos Jogos fornece, ainda que possa parecer tri‑

vial para especialistas como você e eu, estão longe de ser triviais 

para todos. Para muitas pessoas, são as pérolas.

Eran: Há duas maneiras de interpretar sua afirmação de que a 

Teoria dos Jogos melhora o mundo.

A: Os teóricos dos jogos, desde Von Neumann até Neyman, 

ao modelar, observar e experimentar, conseguiram descobrir 

duas verdades profundas: (1) é útil pensar estrategicamente em 

situações estratégicas; (2) é importante colocar ‑se no lugar da 

outra pessoa. Agora essas verdades estão disponíveis para o mun‑

do por meio do produto de uma “empresa intelectual” que cha‑

mamos de Teoria dos Jogos.

B: Como subproduto de suas pesquisas, os teóricos de jogos 

têm à disposição algumas ferramentas retóricas – um par de 

anedotas com jargão científico e embaladas com terno e gravata 

– com as quais podem transmitir ideias, como “pensar estrate‑

gicamente” com mais sucesso do que os profissionais da autoa‑
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juda e seus jargões do tipo “Como ficar rico no mercado em cin‑

co passos”.

Até agora eu não sei qual opção você está defendendo. Eu 

discordo da primeira e não tenho opinião clara sobre a segunda. A 

diferença entre as duas interpretações não está no nível da trivia‑

lidade de ideias, como exemplo, “pensar estrategicamente”, mas 

se a Teoria dos Jogos é realmente a responsável pela produção 

desses insights.

Aliás, seu primeiro parágrafo começa por dizer que eu mis‑

turo teoria e prática e termina com as necessidades dos leigos. Eu 

não entendi a sua lógica aqui. Por “praticando Teoria dos Jogos” 

você quer dizer “explicando Teoria dos Jogos para os leigos”? Eu 

não acho que isso é o que as pessoas normalmente querem dizer 

quando falam sobre a prática da ciência.

Eilon: O que é prática? Isso pode ser diferente para pessoas dife‑

rentes. O presidente Obama pode querer aplicar a Teoria dos Jo‑

gos em diversas situações políticas: quando fazer declarações, 

quando pressionar esta ou aquela pessoa, quanto investir neste ou 

naquele projeto. Ben Bernanke pode querer ver a sua aplicação 

em problemas da macroeconomia: os efeitos do crescimento da 

taxa de juros ou quando aumentar determinado imposto.

Mas o presidente Obama e Ben Bernanke não são as únicas 

pessoas no mundo. Aplicar a Teoria dos Jogos seria trivial para 

nós, mas não para a maioria das pessoas. Identificar os partici‑

pantes na situação que você enfrenta, identificar seus objetivos, 

as informações disponíveis para você, as informações disponíveis 

para os outros jogadores, se você deve revelar suas informações 

ou escondê ‑las: todos esses conceitos não são triviais ao leigo. Na 
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verdade, como você disse, esses são os tipos de ideias que você 

espera encontrar nos livros de autoaperfeiçoamento. Mas isso é 

uma coisa tão má? Quanto mais você consulta, mais você percebe 

que são das observações simples que as pessoas precisam.

Será que os teóricos de jogos inventaram essas ideias? Nem 

um pouco. Sun Tzu, o autor de A arte da guerra, alcançou percep‑

ções semelhantes há 2500 anos. Nicolau Maquiavel fez isso 500 

anos atrás. Estou certo de que outros o fizeram também. Então 

você não precisa da Teoria dos Jogos para chegar a essas ideias, 

mas certamente ela ajuda.

Nós somos treinados para pensar de forma estratégica; por‑

tanto, esses pontos parecem banais para nós. Quando uma situa‑

ção nos é apresentada, podemos fazer perguntas sobre as impli‑

cações que as pessoas não familiarizadas com a Teoria dos Jogos 

podem não fazer. Essa é, aliás, a razão pela qual você será contra‑

tado como um consultor.

Espero que agora você possa interpretar melhor a minha 

opinião. A Teoria dos Jogos pode melhorar o mundo porque 

ela pode ajudar o homem leigo. Ela também pode ajudar “os 

caras grandes”, como Obama e Bernanke, a tomar decisões 

melhores.

Parte 3: Para que serve a Teoria dos Jogos?

Eilon: Por que estudar a Teoria dos Jogos? Como matemático, 

minha resposta é que a Teoria dos Jogos é matematicamente in‑

teressante. Fico satisfeito quando posso estudar modelos insti‑

gantes, desenvolver técnicas para resolver problemas e provar 

resultados difíceis. 
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Alguns de nós, que estão mais próximos do mundo real do que 

eu, afirmam que a Teoria dos Jogos está relacionada a problemas do 

cotidiano. No entanto, sabemos que dificilmente as situações intera‑

tivas que encontramos na vida real se encaixam em algum modelo 

da Teoria dos Jogos. O Dilema dos Prisioneiros, citado por qualquer 

pessoa que menciona Teoria dos Jogos, tem uma matriz de recom‑

pensas que não corresponde à interação real. Será que não existem 

consequências para as decisões dos presos? A matriz consegue iden‑

tificar corretamente as utilidades dos presos? As utilidades são de 

conhecimento comum? Tenho certeza de que quem lê este post vai 

ser capaz de levantar mais problemas sobre a representação do jogo 

do Dilema dos Prisioneiros. 

Mesmo assim, acho que a Teoria dos Jogos é útil. De fato, mui‑

to útil. Pessoalmente, uso ‑a diariamente. A meu ver, em qualquer 

interação a Teoria dos Jogos identifica os aspectos que cada partici‑

pante deve considerar antes de escolher uma ação. O modelo bási‑

co da Teoria dos Jogos nos diz que devemos identificar os elemen‑

tos do jogo: conhecer os jogadores, suas ações, seus objetivos. 

Quando o jogo for repetido, a Teoria nos diz que a cooperação pode 

ser conseguida por meio de ameaças. Jogos sequenciais chamam a 

nossa atenção para o conceito de comprometimento. Em suma, a 

meu ver, as pessoas que usam a Teoria dos Jogos na “vida real” 

desenvolvem modelos que fornecem insights sobre como entender 

melhor os vários tipos de situações interativas. 

Eran: Minha experiência pessoal é completamente diferente. Não 

uso a Teoria dos Jogos no dia a dia e, na verdade, não me lembro 

de uma única instância em minha vida que conscientemente a 

usei. Assim, por exemplo, não acredito que meu conhecimento 



ESTRATÉGIA DE DECISÃO

248

sobre jogos repetidos mudou o meu comportamento nas intera‑

ções de longo prazo com outras pessoas.

Eilon: A Teoria dos Jogos não inventou nada. Ela explica os fenôme-

nos. E, como tal, tenho certeza de que pessoas inteligentes, sem 

qualquer experiência em Teoria dos Jogos, podem explicar os fe‑

nômenos também. Eu acho que a questão não é se as pessoas inte‑

ligentes, usando apenas o senso comum, poderiam chegar à mes‑

ma conclusão que nós, teóricos dos jogos, chegamos, mas se elas 

conseguem fornecer uma explicação clara para certos fenômenos. 

Tomemos, por exemplo, a “Maldição do Vencedor”. Esse era um 

problema real na década de 1950, e a Teoria dos Jogos explicou o 

erro aos participantes de leilões. Como não foi possível alguém in‑

teligente chegar à mesma conclusão antes? Claro, alguém até 

pode ter feito isso, mas a Teoria dos Jogos deu uma explicação muito 

elegante a esse fenômeno. Ou pegue o exemplo de desenhar um lei‑

lão. Qualquer pessoa pode lançar um leilão “de primeiro preço”, 

mas é a arte de desenhar um leilão que gera altas receitas para o 

vendedor. Uma pessoa esperta pode fazê ‑lo, certamente, mas a 

Teoria dos Jogos pode explicar por que um bom desenho de uma 

pessoa inteligente funciona; talvez possa melhorá ‑lo. No fim, 

acho que a Teoria ajuda a tomar decisões melhores.

Considerações finais

Considero muito produtivas discussões como as estabelecidas 
anteriormente, pois acredito que o mundo pode melhorar com 
a prática de argumentos e contra ‑argumentos  Tenho especial 
interesse no assunto e posso dizer que aprimorei meu pensa‑
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mento estratégico desde que conheci a Teoria dos Jogos  Apre‑
cio a matemática que embasa a Teoria, mas o que mais me atrai 
é o fato de que a Teoria ajuda a estruturar o raciocínio  

Entendo a utilidade de conhecer e memorizar as anedotas 
intelectuais que incluem as lições da Teoria dos Jogos, como 
pensar nos incentivos e na consequente matriz de resultados, 
colocar ‑se no lugar dos concorrentes antes de tomar decisões, 
entender a diferença entre um jogo de uma só interação e de 
repetidas e muito mais  

Posso dizer até que esses insights não têm origem exclusiva 
na Teoria dos Jogos e que qualquer um poderia tê ‑los ao estudar 
outras disciplinas, como Economia e Estratégia  Entretanto, 
muitos conceitos sobre tomadas de decisão, competição e coo‑
peração estão todos agrupados na Teoria dos Jogos, facilitando 
o aprendizado sobre o pensamento estratégico  

Na verdade, observe que a Teoria dos Jogos é um estudo for‑
mal  Incorporá ‑la é tão útil quanto incorporar todos os outros 
estudos formais, como Economia, Filosofia ou Psicologia  
Quanto mais conceitos você inclui em seu background, mais 
fará associações e analogias e poderá tomar melhores decisões 
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Indicações de leitura

Nas livrarias e na internet há uma infinidade de livros es‑
pecializados sobre Teoria dos Jogos, Estratégia, Economia e 
Teoria de Decisões  Alguns deles estão nas Referências Biblio‑
gráficas deste livro  Com tantas opções, fica mais fácil escolher 
quando recebemos indicações  Afinal, você provavelmente não 
tem tempo de ler todos  Por isso, fiz esta lista dos livros que 
considero os melhores  Deixei os títulos em inglês quando não 
encontrei a versão em português 

Livros sobre Teoria dos Jogos com menos formalismo

O livro Thinking strategically, de Avinash K  Dixit e Barry J  
Nalebuff, é um dos clássicos que abordam a essência da Teoria 
dos Jogos por meio de anedotas  Posteriormente, uma segunda 
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edição foi revisada e ampliada, e os autores mudaram o título 
para The art of strategy 

Outro livro clássico e obrigatório é A evolução da cooperação, 
de Robert Axelrod, que explora bem a estratégia Olho por Olho  

Para quem gosta de detalhes históricos apresentados de 
forma bem didática, recomendo Prisoners’ dilemma, de  
William Poundspone  

Uma publicação bem ‑humorada sobre o dia a dia da Teoria 
dos Jogos é Rock, paper, scissors: game theory in everyday life, 
de Len Fisher  

Um livro bem curto e de fácil compreensão é Game Theory: 
a very short introduction, de Ken Binmore  

Recomendo o livro The complete idiot’s guide to game theory, 
de Edward C  Rosenthal, pois é bastante didático e abrangente  

Uma publicação com várias anedotas é Game ‑changer, de 
David McAdams  

O livro Prática na teoria, de Raul Marinho, proporciona 
uma leitura interessante com a adaptação do tema para o al‑
truísmo recíproco e aplicações no cotidiano e nos relaciona‑
mentos  

Livros mais técnicos sobre Teoria dos Jogos

Games of strategy, de Avinash K  Dixit, Susan Skeath e David 
Reiley, é um ótimo livro, bastante completo, geralmente utili‑
zado em aulas de Administração, Economia e MBA 

Teoria dos jogos, de Duilio de Avila Berni e Brenda P  M  
Fernandes, Teoria dos jogos, de Ronaldo Fiani e Teoria dos Jo‑
gos, de Jean Max Tavares, são livros ‑textos em português 
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Livros sobre economia ou estratégia 

Muitos livros não tratam exclusivamente da Teoria dos Jogos, 
mas possuem capítulos que ajudam a entender seus conceitos  
Recomendo:

The cartoon introduction to economics, de Grady Klein e  
Yoram Bauman, que apresenta uma introdução bem ‑humorada 
e didática sobre o funcionamento da Teoria dos Jogos   

A estratégia e o cenário dos negócios, de Pankaj Ghema‑
wat, aborda a necessidade de entender melhor os concorrentes 
para poder aplicar a Teoria dos Jogos  

Principles of economics, de Robert H  Frank, Ben Bernanke, 
Kate Antonovics e Ori Heffetz, possui um capítulo muito didá‑
tico e preciso para iniciantes  

Introdução à economia, de Glenn Hubbard e Antony Pa‑
trick O´Brien, é parecido com o livro citado acima, mas possui 
versão em português 

Livro sobre incentivos e tomadas de decisão

O seu kit de ferramentas mental em Teoria dos Jogos não ficará 
completo se você não agregar mais conhecimento sobre seus 
concorrentes  Por isso, é importante saber o máximo sobre os 
incentivos deles e como eles pensam  

O clássico Freakonomics, de Stephen J  Dubner e Ste‑
ven D  Levitt, retrata bem como incentivos influenciam 
comportamentos 

Microeconomics and behavior, de Robert H  Frank, analisa 
o comportamento das pessoas sob a ótica econômica   
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No livro Negociando racionalmente, de Max H  Bazer‑
man, você encontra vários modelos de decisão voltados para 
a negociação com uma mistura de racionalidade e armadilhas 
cognitivas  Outros títulos do mesmo autor bastante comple‑
mentares são Processo decisório e O gênio da negociação  

Referências na web

Uma completa referência sobre o tema está no site Stanford  
Encyclopedia of Philosophy, página sobre Game Theory, atua‑
lizada por Don Ross  Disponível em: <http://plato stanford 
edu/entries/game‑theory/> 

Para dados históricos, uma boa coletânea de fatos sobre o 
tema ao longo dos anos é o site A chronology of Game Theory, 
por Paul Walter  Disponível em: <http://www econ canter‑
bury ac nz/personal_pages/paul_walker/gt/hist htm >
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